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A visita do Chefe do Estado a Aveiro = 

  

    
        

  

  

Contra- Almirante Américo 
Deus Rodrigues Tomás 

Hústre Presidente da República 

OM. a visita. oficial 
de Sua Excelência o 
Senhor Presidente da 
República, as festas 
comemorativas do 

«primeiro milenário. de: Aveiro 
e do segundo centenário de 

elevação a cidade atingiram a 
sua máxima grandeza e bri- 
Ihantismo. 

Durante a sua, estadia em 
Aveiro, acompanhado de sua 

  

  

Procurando-O 

  

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

  

Chefe do Estado recebeu inú- 
” meras provas de amizade e 
respeito, sendo calorosamente 
ovacionado em várias mani- 
festações de apreço. 

A recepção ao supremo ma- 
gistrado da Nação ocupou a 

“tarde do último sábado. 
Após o desembarque de Sua 

Excelência no Canal Central, 
uma bateria de Artilharia Li- 
geira n.º 2, de Coimbra, lan- 
cou uma salva de: 21 tiros, 
ouvindo-se, simultâneamente, 
vivas e aplausos entusiásticos. 

O Chefe do Estado, na com- 
panhia dos srs. coronel: Arnal. 
do Schulz, ministro do: Inte- 
rior, e coronel Sousa Machado, 
comandante militar de Aveiro, 
passou em seguida. revista à 
guarda de honra, constituída 
por um batalhão do Regimen- 
to de Infantaria 10, tocando o 
Hino Nacional a Banda do 
Regimento de Infantaria 12, 
de Coiinbra. 

Depois de assistir ao desfile 
militar, o sr. Contra-Alinirante 

  

Cap. X, V. 16). 

UM SÓ REBANHO E UM SÓ PASTOR 

Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco; é 

preciso que também a essas eu conduza; elas escutarão a minha 

voz e haverá um só rebanho e um único pastor. (S. Jodo, 

  

  

Por essas palavras, Jesus. claramente anuncia que os ho- 

    
mens um dia se unirão por uma crença única; mas, como po- 

derá etectuar-se essa união ? Difícil parecerá isso, tendo -se 

em vista as diferenças que existem entre as religiões, o anta- 

gonismo que elas alimentam entre seus adeptos, a obstinação 

que manilestam em se acreditarem na posse exclusiva da ver- 

dade. Todas querem a unidade, mas cada uma se lisonjeia de 

que essa unidade se fará em seu proveito e nenhuma admite a 

possibilidade de fazer qualquer concessão, no que respeita às 

suas crenças. 
Entretanto, a unidade se fará em religião, como já tende 

a lazer - se socialmente, politicamente, comercialmente, pela 

queda das barreiras que separam Os povos, pela assimilação 

dos costumes, dos usos, da linguagem. Os povos do mundo 

inteiro já confraternizam, como os das províncias de um 

mesmo império. Presente-se essa unidade e todos a desejam. 

Ela se fsrá pel» furça das coisas, porque há-de tornar-se uma 

necessidade, para que se estreitem os laços da fraternidade 

entre as nações; far-se-á pelo desenvolvimento da razão humia- 

na, que se tornará apta a compreender a puerilidade de todas 

as dissidências; pelo progresso das ciências, a demonstrar cada 

dia mais os erros materiais sobre que tais dissidências assen- 

tam e a destacar pouco a pouco das suas findas as pedras 

estragadas. Demolindo nas religiões o que é vbra dos homens 

e fruto da sua ignorância das leis da Natureza, a Ciência não 

poderá destruir, mau grado a opinião de alguns, o que é obra 

de Deus e eterna verdade. Afastando os acessórios, ela pre- 

para as vias para a unidade. 
Alim de chegarem a esta, as religiões terão que encon- 

trar-se num terreno neutro, se bem que comum a todos; para 

isso, todas terão que fizer concessões e sacrifícios mais ou 

menos importantes, conformemente à multiplicidade dos seus 

dogmas particulares. Mas, em virtude do processo de imuta- 

bilidade que todos professam, a iniciativa das concessões não 

poderá partir: do campo oficial; em lugar de tomarem no alto 

o ponto da partida, toma-lo-ão em, baixo por iniciativa 

: individual, (Continua)   
  

pas Comemorações Milenárias 
Ex.” Esposa, o venerando Américo Tomás ocupou um 

automóvel descoberto, na com- 
panhia do Sr. Dr. Alberto 
Souto, presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, agrade- 
cendo, de pé, as manifestações 
que lhe tributavam. 

Na.Praça da República, on- 
dese ergue.o busto do grande 
tribuno José Estêvão, o Chefe 
do Estado apeou-se entre for- 
maturas da Mocidade Portu- 
guesa e das duas corporações 
de Bombeiros de. Aveiro, e 
enquanto prestava continência 
às bandeiras, os sinos repica- 
ram eas bandas de música 
«Amizade», de Aveiro, do Pe- 
jão e Aveirense executaram o 
Hino Nacional, o hino da ci- 
dade:e uma marcha. 

Depois de ter passado re- 
vista à guarda de honra e de 
assistir ao seu desfile, o supre- 
mo magistrado da Nação diri- 
giu-se para o edifício dos Pa- 
ços do Concelho, subindo a 
escadaria entre alas de estu- 
dantes e raparigas vestidas 
com trajos regionais, e o Ran- 
cho da Casa do Povo de Es- 
gueira. 

No. recinto da Praça da 
República concentraram-se os 
estandartes e representantes 
dos organismos culturais, re- 
creativos, desportivos, sindi- 

    

    

Ro” 

  

O Senh-r Contra- Almirante Américo Tomás, descerra 

  
Após a inauguração do obelisco comemorativo da inauguração 

das obras exteriores do porto de Aveiro, o Senhor Presidente 

da República retira-se acompanhado pelo 

Senhor Ministro da Marinha 

cais, gremiais e de coordena- 
ção económica e muitos mi- 
lhares de pessoas. 

Depois de um breve des- 
canso no gabinete presiden- 
cial, » Sr. Contra - Almirante 
Amé ico Tomás deu entrada 
no s:-lão nobre, onde foi rece- 
bido, de pé, pelos presentes 

. que o envolveram numa calo- 
rosa ovação, sendo erguidos 

vivas au Presidente da” Repú- 
blica, a Salazar, a Portugal e 

a Aveiro, que foram corres- 

o monumento de Jodo Afonso de Aveiro 

pondidos com vibração, 
Enquanto um grupo de 

estudantes e de raparigas da 
referida Casa do Povo forma- 
vam em volta da mesa de 
honra, o Chefe do Estado 
ocupava a presidência, dando 
a sua direita aos srs. conselhei- 
ro dr. Albino dos Reis, presi- 
dente da Assembleia Nacional; 
comodero Quintanilha de Men- 
donça Dias, . ministro da Ma- 
rinha; almirante Guerreiro de 
Brito, chefe do Estado Maior 
da Armada; e comandante 
Henrique Tenreiro, delegado 
do Governo junto dos Orga- 
nismos de Pesca; e, a esquerda, 
aossrs. coronel Arnaldo Schulz 
ministro do Interior; dr. Jaime 
Ferreira da Silva, governador 
civil do distrito, general Por- 
tugal da Silveira, comandante 
da Il Região Militar; e dr. 
Alberto Souto, presidente do 
Município aveirense. Num ca- 
deiral, à direita do Chefe do 
Estado, sentou-se o sr. D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes, prelado da diocese. 

As primeiras filas foram 
ocupadas pelo vice-presidente 
e vereação da Câmara Muni- 
cipal, membros da Casa Mili- 
tar e outras altas personalida- 
des. 

O Sr. Ministro do Interior, 
em nome do Chefe do Estado 
abriu a sessão e concedeu a 
palavra ao presidente do Mu- 
nicípio aveirense, Sr. Dr. Al- 
berto Souto, que depois de ter 
saudado o supremo magistra- 
do da Nação, se referiu larga- 

(Conclui na 2.º página) 

GRAVURAS — As gravuras que ilug- 
tram a reportagem da visita do Chefe do. 
Estado a Aveiro foram-nos gentilmente 
cedidas pelo brilhante diário «O Comér- 
cio do Porto», fiveza que muito agrade- 
certos,



  

  

“Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Li” 
  

« Um grande, arejado e moderno estabelecimento vai 
abrir as suas portas dentro de breves dias. Reveste-se 
sempre de particular significado a inauguração de uma 
casa comercial, pelo que representa na vida e no pro- 
gresso de uma terra. 

A nossa freguesia vai poder contar, ainda este mês, 
com um novo estabelecimento que funcionará sob a 
denominação de «Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, 
Ld.:» e se dedicará especialmente à venda de drogas, 
ferragens, ferramentas, materiais de construção, artigos 
eléctricos, papelaria e muitos outros, Assim ficará preen- 
chida uma lacuna que se fazia sentir desde sempre por 
todas as pessoas interessadas em adquirir variadíssimos 
artigos, só fora da terra os encontrarem. 

Dado, porém, a que a firma «Drogas e Ferragens 
do Baixo Vouga, Ld.*», com a sua sede no Largo 5 de 
Outubro, em Cacia, está ligada directamente aos mais 
importantes fabricantes nacionais, qualquer pessoa poderá 
resolver o seu problema do que lhe faltar, dirigindo - se 

—=|do os srs, Prot. Dr, Beleza dos 

àquela casa. 
Não procure noutros 

terra, porque nenhumas di 
que deseja, desde a coisa 

e Ferragens do Baixo Voug   afigura de muito complicado. 
«Drogas e Ferragens do Baixo Vouga, Ld.*» está 

às suas ordens. Pode contar com ela, 
Diga V. Ex.* o que quere porque a firma «Drogas 

tudo o que precisa através dos seus marçanos. 

lados o que encontra na sua 
ficuldades terá em arranjar o 
mais simples ao quelise lhe 

a, Ld.* coloca-lhe em casa   
  

Aisita do Chefe do Estado a Aveiro 
Conclusão da 1.º página 

mente ao desenvolvimento deste 
distrito e pôs em evidência as 
obras do - porto de Aveiro e os 
muitos melhoramentos introdu- 
zidos na cidade nos últimos anos. 

Falou depois o Senhor Presi- 
dente da República, sobre o 
porto e a alegria da cidade co- 
memorar o seu Milénio, saudan- 
do Aveiro e a sua gente. 

Terminado o seu discurso, o 
Chefe do Estado retirou-se para 
o Gibinete da Presidência, onde 
recebeu os cumprimentos de to- 
das as individu:lidades presentes. 

Em seguida, e acompanhado 
px toda a comitiva, o Chefe do 

tado seguiu a pé para o Hotel 
Arcada, em frente do quil se 
Pi rar guns milhares de, Chefe do Estado, que depois 
oncehiraraim algas» a assistlu à Uma sessão de Lugo de “pessoas, que o forçaram a vir 
mma das varandas, tendo dali 

agradecido as manifesteções que do hotel, 
] faziam, 

Mais tarde, no Teatro Avenida, 
to! oferecido um banquete em 
honra do Presidente da Repúbli- 
mca, que, presidindo a uma das 
mesas, dava a sua direita à se. 
mhora de Arnaldo Schulz, minis: 
tro da Marinha; senhora de Quer- 
reiro de Brito, ministro das Co- 
municeções e senhora de Amaro 
Coste; e a esquerda, à senhora 
de Carlos Ribeiro, general cos 
mandante da IL Região Militar, 

  

ma lancha da Comissão Municipal de 

senhora de Teixeira Pinto, go-, 
vernador civil de Aveiro e se! 
ahora de Pinho Leónidas. 

Na outra mesa de honra, pre- 
sidiu a esposa do chele do Esta- 
do, que dava a direita ao minis- 
tro do Interior, esposa do gover- 
nador civil de Aveiro, presidente 
da Assembleia Nacion |, senhora; 
de Fernando Sexsbra e presidente, 
da comissão executiva da Uniao! 
Nacionel; e, a esquerda no prela- 
do da diocese senhora de Castro 
Fernandes, presidente da Câmara 
Municip-l de Aveiro; senhora de' 
Neves Graçe e chefe du Estado 
Maior da Armada. 

Aus discursos falaram os srs, 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, Go- 
vermador Civil de Aveiro, eo 

  

artifício de uma das varândas 

No domingo, o sr, Presidente 
“da República inaugurou, no Ros- 
sio, a Exposição Industrisl do 
distrito e o monumento ao na: 
vegador ] ão Afonso de Aveiro, 
tendo discursado o sr, Presiden. 
te da Câmara; seguindo -se tam- 
bém a in«ugur=çã: das primeiras 

[Coronel Gaspar Ferreira, presi- 

Sr. Bispo de Aveiro e discursa- 

  

Santos, em nome da «Sacor», € 
o Chefe do Estado, 

Depois assistiu à Festa da Ria, 
na Torreira, para onde seguiu, 
numa vedeta, sobrevoando 0 cor-! 

(tejo presidencial um helicóptero | 
da Base Aérea de S, Jacinto, No! 
'praião da Torreira concentraram. 
p*5e cerca de 500 embarcações | 
regionais, de pesca, recreio, mos 
liço, mercanteis, ervagens e trá-| 
fego local, todas embandeiradas' 
e inuitas com grupos e ranchos, 
folclóricos, que. dispensaram ao 
Chefe do Estado uma apoteótica 
recepção, ouvindo - se os silvos 
das sirenes e estralejar de tegues! 
tes. A Banda Nova de Pardilhó 
tocou o Hino Nacional e o su- 
premo magistrado da Nação pas- 
sou por entre formações da Mo- 
cidade Portuguesa e uma depu- 
tação dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja, sempre sob uma 
chuva de flores e envolvido em 
entusiásticas nclamações. 

O prelado da diocese procedeu 
à benção das embarcações ali 
fundeadas, 

Esta grande festa da Ria, em. 
honra do Chefe do Estado, lermi-| 
nou ao fim da tarde. 

De regresso a Aveiro, o Presi-i 
dente da República assistiu a! 
exercícios de aviação na Base de 
S, Jacinto, pira onde seguiu de 
automóvel; e inaugurou as obras 
exteriores do porto de pesca, ten» 
do discursado os srs. Evg. Ma: 
nue! Rafael Armando Costa dire» 
clor geral dos Serviços Hidráuli- 
cos, que aludiu ao dispêndio de 
851.420 contos em ubras hídro- 
agrícolas e prrtuárias, realizadas 
no hexénio e dentro do âmbito do 
I Planó de Fomento, que historiou;   dente da Junta Autónoma do Por- 

C11:7-1050 = 2.º Págma o 

  

Comemorações do Milenário de Aveiro 
Programa das Festas para hoje, âmanhã e 

durante a próxima semana: 
DIA 11 (Sábado) —A's 18 horas, no claustro do Convento 

de Jesus: concerto pela «Polyphonia», sgrupamento coral di- 
rígido por Mário de Sampaio Ribeiro; às 22 hcras, na Aves 
nida do Dr. Lourenço Peixinho: desfile e exibição das Mar- 
chas das Freguesias — Glória, Vera-Cruz, Esgueira, Aradas e 
Requeixo; às 22 horas: iluminações. 

DIA 12 (Domingo) — A's 9,30 horas: concurso distrital 
de tractoristas; às 12 horas, no Clube dos Oalitos: inaugura- 
ção do Salão Internacional de Fotografia, promovido pela 
Secção Fotográfica daquele Clube; às 14 horas, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho: grande concentração diocesana, se- 
guida de desfile em direcção ao estádio Mário Duarte — missá 
campal celebrada pelo Venerando Bispo de Aveiro; às 21,45 
horas; em estrados colocados no Canal Central: exibição dos 
Ranchos de Mangualde e Rio Maior; às 22 horas; iluminações. 

DIA 13 (Segunda-feira)—A's 21,30 horas, nos coretos da 
cidade: concertos pelas bandas Alba, de Albergaria-a-Velha, e 
do Loureiro, Oliveira de Azemeis; às 21,45 horas: serão cul 
nr promovido pelo Clube dos Galitus; às 22 horas: ilumi- 
nações. 

DIA 16 (Quinta - feira) — A's 21,45 horas, no recinto da 
Exposição Agro Pecuária: concertos pelas Bandas de Pesse- 
gueiro do Vouga e de Eixo; às   DIA 17 (Sexta-feira) — A? 
Parque: festival desportivo organizado pelo Clube dos Galitos, 
com exibição de uma classe de Ginástica e Jogos de Andebol 
de 7 e Hoquei em Patins e uma parada de atletas, 

22 horas: iluminações. 
s 21,45 horas, no Rinque do   
  

que se efectuam ali os vários Ira- 
balhos do pescado. 

Depois o Chefe do Estado assis- 
tiu, numa tribuna erguida em fren- 
le ao Teatro Avenida, a uma gran- 
diosa parada militar. 

A' moite o Sr. Presidente da 
República assistiu a um con: 
certo, pela Orquestra Sinfónica 
Nacional, dirigida pelo «maestro» 
Pedro de Freitas Branco e que 
foi oferecido pela Fundação Gul: 
berkian. 

— Na segunda-feira, o Chefe do 

  

NO     LANIFICIOS E CHAILES 

  

ARMALHM SERGIOS 
  

e variados 

Av, Dr. L. Peixinho, 66 

  

EncontrarátV. Ex.º os mais modernos 

O tecidoidas 4 estações 

tecidos de LÃ 

AVEIRO | 
        

to de Aveiro; Eng.º Carlos Ribei- 
ro, ministro das Comunicações, e 
o Chefe do Estado. * 

Seguiu-se um desfile das forças   grandes instalações industriais 
do porto de Aveiro (Sacor), no 
local da Ih: da Mó de Mein, no 
Forte da Berra, tendo procedido! 
à benção des novas instalações q 

  

     

deterra, mer e are a visita à 
Lota, onde Sua Exce!ência proce- 
du ro descerramento de uma 
placa comemorativa da sua inau- 
guração oficial, pois já há tempo 

Estado inaugurou a rede lelefónica 
automática, tendo discursado o Sr, 
Eng. Carlos Ribeiro, ministro das 
Comunicações; visilou o Museu 
Regional de Aveiro e inaugurou 
ali 3 novas salas; visitou a Colónia 
Agrícola da Gafanha, da Junta de 
Colonização Interna, com a super- 
lície de 441 hectares; assistiu ao 
grande Concurso Pecuário do dis- 
trito, a que concorreram 400 cabe- 
ças de gado; e presidiu, finalmens 
te, à inauguração da Exposição 
Agro- Pecuária nos terrenos ane- 
xos ao Liceu Nacional, as 

. Em seguida o Chefe do Estado 
embarcou em comboio especial 
para Lisboa. 

———— — 8 « 

Lotaria Nacional 
« Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 10: 

  

  
|   

2 Co) Turismo de. Aveiro conduzindo o Chefe do Estado para | 
terra, peio Canal Ceniral, « guarússão grande multidão, que o ovacionon 

  

1.º prémio 34934 
Be ” 68098 
3.º “ 42959 
4.º ” 35306 
  

PADARIA 
Trespassa-se na Cal da Vila 

— Galanha da Nazasé, com a 
eczedura de 5 secas de milho, 
TO de triga-milha, 35 Extra e 30 
T. €C., por dia. 

Tratar na mesma com Manuel] 
Dias Morais; (3) 

Por Aveiro 

Pela PS; P, 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se de posita- 
dos, para serem entregues a quem: 
provar pertencer -lhe, os seguin- 
tes objectos, achados nesta cida- 
de durante o mês de Junho: 

Uma bomba de bicicleta; certa 
quantia de dinheiro; mala de mão 
para senhora; uns óculos escuros; 
capa de selim de bicicleta; tim 
relógio; umas luvas pretas de 
senhora; uma argola com chaves; 
uma pasta de plástico com um 
livro; um boné de pano para 
miudo; um porta-moedas com 
certa quantia e objectos; um sa- 
pato de criança. 

  

* 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

Na próxima sexta-feira, dia 17,. 
pelas 21,30 horas, o sr, Visconde 
do Porto da Cruz, realiza no 
Centro de Estudos Político « So- 

, Clais de Aveiro, uma conferência 
sobre; «Trovas, Cantigas e Ver- 
sos do Arquipélago da Madeiras. 

A conferência será acompa- 
nhada da projecção de dispositi- 
Vos a cores com aspectos da 
Madeira e da audição de músicas- 
populares madeirenses, 

Poderão assistir as pessoas in-- 
teressadas, 

e mm 

REMO 
Não se realizam as 

Begatas Internacionais 

Devido à falta de clubes estran- 
geiros para as respeclivas Cumpes 
lições, não se realizam as anun- 
ciadas Regatas Inlernecionais mar- 
cadas para o dia 19 do corrente, 
sendo, por isso, disputados os 
Campeonatos Nacionais da moda- 
lidade nos dias 18 e 19 no Rio 
Novo do Príncipe, em Cacia, 

  

  

Padaria 
Trespassa-se em Estarreja, com 

acumulação de milho e secção de 
vinhos, mercearia e confeitaria e 
habitação anexa, 

| Pedir: infirmsções pelo teles 
fone n.º 42254— Estarreja, (6-1) 

  

Padeiro 
Empregado amassador ou for- 

neiro, olerece-se para trabalhar 
'na região de Aveiro, 
“Informa esta redacção. - (4) 

!  
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Filial 

  

Escarolador     
Transacções   

Taares & Dmãos, Lº | 
Rua das Cardadeiras 

FORCA — AVEIRO — Telef. 1062 

— Bonsucesso da Figueira da Foz 

Construção de moagens, escaroladores, tubos 

chupador de borracha e plástico 

Serralharia mecânica e civil 

TRATORES de 30 e 45 H.P. da marca B.U.K.H., 

Respectivamente de 72.000$00 e 108. 000800 com charrua de um e dois bicos 

em todo o Pais 

  

TIGIAS LOGASS NO 
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O Rancho de Cacia 
em Aveiro 

Mais uma vez se informa to 
«do o público de que hoje, a 
partir das 20,30 horas, haverá 
ecarreiras consecutivas de camio- 
metes no largo 5 de Outubro, 
em Cacia, até Aveiro, para o 
transporte de todas as pessoas 
que queicam assistir à brilhante 
exibição dos Ranchos Folclóri- 
cos que à noite se apresentarão 
maquela cidade, ou simplesmente 
me queiram deslocar para admirar 
as outras partes do programa 
das Festas que estão a decorrer 
do Milenário e Bi-Centenácio da 
mossa capital de distrito. 

Entre os numerosos Ranchos 
que hoje à noite se apresentam 
em Aveiro, conta-se o da nossa 
dreguesia, a quem todo o povo 
mcaciense deve acompanhar e 
apoiar nas suas danças, visto 
mepresentar a nossa querida terra, 

Todos a Aveiro, pois! 
* 

Es Diversas 

Unm autêntico campo de ruinas, 
cujo aspecto impressiona, é aque» 
Me-que fica ao lado da sede da 
mossa Junta de Freguesia, desti- 
mado ao Mercado de Cacia. 

As obras, segundo nos infor: 
mam, estão ainda demoradas. 
Sendo assim, não atinamos lá 
smuito bem a que propósito se 
dlemoliu o que estava de pé, para 
se deixar aquele local no triste 
espectáculo que apresenta. 

Ao menos que se aproveite e 
se transporte para os «Barrocoss 
o entulho proveniente daquelas 
demolições que, além de deixar 
Simpo o sítio onde se encontra, 

- amuito servirá para completar a 
derraplanagem, há tantos anos 
desejada, do actual largo Manuel! 
Mateus Ventura. Donde se con- 
selui que de uma cajadada só... 
me pode resolver dois importan- 

Da Póvoa e Paço Gonçalo António Miranda 

A 

Agradecimento 

      

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 25 — CACIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva -jse como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

  
  

Carteira Elegante 
Fazem anos:   

A sua família, vem por este 
Anos.—No dia 12, faz 65 anos meio agradecer, muito reconheci: 

o sr. António Nunes” Pereira, 
nosso, conterrâneo residente em 
Alhandra. E sua filha, menina 
Maria Nunes Pereira, completa 
18 primaveras no dia 19. 
—Em 13, faz 24 anos o er. Ma- 

vuel da Silva Santos, filho do ar. 
Manuel Valente dos Santos .e de 
sua esposa sr.* Rosa Rodrigues 
da Silva, da Póvoa e laboriosos 
industriais de padaria em Casal 
Comba (Mealhada), 
—Em 17, passa o aniversário 

da sr.º Maria Hortevse Barbosa, | 
da Póvoa, esposa do sr. António 
dos Santos Calado; laborioso in-; 
dustrial de padaria em Soudos 
(Vila do Paço). 

— No mesmo dia faz 45 anos a 
er* Rosa Nunes Miranda, esposa: 
do sr, Manuel Maria Ruela de 
Oliveira, da Póvoa e panificador 
em Paço de Arcos, 

As nossas felicitações. —C. 

  

PADARIA 
Trespassa-se na Golegã, de 

farinhas espoadas, com renda em 
conta e bons cómodos. 

Tratar com Manuel Rodrigues 
Migueis, na mesma, (3-1) 

  

gem de Nossa Senhora de Fáti- 
ma foi conduzida em grande 
triunfo, envolta numa iluminação 
brilhante e resplandecente. 

à popul:ção caciense, nova: 
mente vincou a sua religiosidade 
na tradicional dedicação e res- 
peito, homenageando em preces 
e hinos de fé a Virgem Mãe. 

* 

Trovoada 

No dia 8, perto do meio - dia, 
pairou sobre esta freguesia uma 
violenta trovoada, tendo caido 
uma faísca na chaminé da casa 
do sr. Manuel António Martins,   tes problemas para a freguesia, 

— Começaram, felizmente, a 
ser limpas da muita terra nelas 
alepositada, as principais ruas da 
mossa freguesia, Pouco a pouco, 
D flagelo da poeira que tantos 
prejuizos causa aos corpos e às 
próprias habitações, tende a de- 
maparecer. Fazemos voto porque 
seja de vez. 

s 

A visita de Nossa Senhora 
de Fátima 

A imagem peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima, que desde 
1957 percorria todas as f egue- 
sias da diocese de Aveiro, esteve sendo socorrida pela vizinhança, seca — Sarraz: la — Cacia, 

sem Cacia e já recolheu ao Semi- 
mário de Aveiro. 

A imagem foi-nos transmitida 
pela freguesia de Angeja e se a 
secepção constituiu uma fervo- 
rosa prece religiosa, com a assis: 
tência de muitas centenas de 
pessoas, a entrega à freguesia de 
Esgueira foi bem a conclusão de 
mma semana de devoção e fé es- 
piritual, pois rezou-se, cantou-se 
e chorou-se de amor, de saudade 

e alegria na partida da imagem 
da Mãe de Deus, Simplesmente 
indiscritível. 

A!ém das solenidades próprias 
ma igreja paroquial, houve pere- 
grinações com procissão de velas 
das capelas de Vilarinho e da 
Quintã do Loureiro para a igreja 
matriz, sendo de salientar a impo- 
mência da última, em que a ima- 

casado com a sr.* Deolinda Mar- 
ques da Silva, ambos emprega- 
dos na Fabrica de Celulose, mo- 
radores na Choisa, | 

O raio destruiu parte da cha- 
miné, serpenteou todas as divi- 
sões da casa, fazendo -lhe vários 
turos nas paredes, | 

Há a assinalar que estava a, 
brincar na cozinha uma filha da-| 
queles de nome Maria Isaura da 
Silva Martins, de 3 anos, que, 
nada soireu, embora a faísca lhe 
tivesse passado a cerca de meio 
metro, entre ela e a parede. 

Apenas assustada e aos gritos, 
a criança fugiu para o pátio, 

lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e ami- 
zade. 

- Póvoa, 4 de Julho de 1959. 

  

De Loure 
Falecimento. —-Como dissemos 

a semana passada, faleceu no 
último dia 3, vítima de um tomor 
no «abdomen», a sr.* D, Doroteia 
Dias Sequeira, de 66 anos, esposa 

| do er. António Nunes Sequeira, 
bons proprietários deste lugar, e 
mãe do sr, Manuel Nunes Dias 
Sequeira, ensado com a er.* D. 
Clotilde Bastos de Oliveira Se- 
queira, moradores em Aveiro. 

A aua morte cansou geral cons- 
ternação na nossa gente, que 
tanto estimava a saudosa e bon: 
dosa falecida, i 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, para 
o cemitério paroquial, com gran- 
de acompanhamento de pessoas, 
6 sacerdotes e as irmandades 
erectas na freguesia, 

O ataúde foi transportado em 
auto-fúnebre e na igreja celebra- 
ram-se ofícios e missa de corpo 
presente, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha os seus netos António e 
Manvel Bastos de Oliveira Se- 
queira, 

Foram -lhe oferecidos 6 bou- 
quets de flores naturais, sendo 3 
dos doridos e 3 dos srs, Joaquim 
Lopes Ferreira. Manuel André 
Dias Abreu e Francisco Pereira 
de Sousa, doie ramos pelo er. 
Manuel Lopes Banco e 34 coroas 
por pessoas amigas. 

Os seus restos mortais ficaram 
depositados no seu jazigo. 

Renovamos as mais sentidas 
condolências a todos os doridos. 

  

hos 8rs. Lavradores! 
Compra vinho avariado, sarro 
e borras aos melhores preços 

Joné Simões dos Reis 

Oronhe — AQUEDA 
Telef. 59390 

Vende-se 
Terreno a arroz e pasto, no 

Arieiro ou S. Bernardo. 
Tratar com Jão Dias da Fon- 

33) 
  

Agência Funerária Ferreira da Silva 
(Horto Esgueirense) 

EIRO = Telef. 415 ESGUEIRA 

Funerais de lodas 
as categorias, 

AV 

Trasladações em 
Auto-Fúnebre de luxo 
para toda a parte. 

Armações de luto 
para igrejas e capelas & 
do que há de mais 

moderno. 

  

Bouquets em flores naturais e artificiais = Grande sortido em 
coroas = Ramos de luxo em flores naturais e artificiais para 

noivas = Plantas, Flores, etc,, etc. 

  

Hoje, dia ll, a sr.º D. Amélia 
Nogueira Souto e Silva, 39 anos, 
esposa du sr, Artur Dias da Silva, 
de Angeja e conceituados indus- 

damente, a todas as pessoas Que 4rigig de padaria em Lisboa; e a 
se dignaram encorporar no seu 
funeral e por qualquer forma 

sr.* D, Emília dos Anjos, 46 anos, 
espos» do sr. Manuel Dias Vidal, 
da Quinta e acreditados indus- 
triais em Frielas (Loures). 

— Amanha, 12, 0 sr. Arlindo 
Rodrigues de Almeida, 38 anos, 
de Angeja e residente em Lisbos; 
e a menina Maria Odete dos San- 
itos Teixsira, completa 14 riso- 
pnhas primaveras, filha do sr, Fran 
cisco Manuel Rodrigues Teixeira 
e de sua esposa sr,” D. Maria 
Rosa dos Santos Teixeira, de Sar: 
razols e residentes em Lisboa, 
—No dia 13, o menino Pedro 

Luís Campos Volério, 13 anos, 
filho do sr. Manuel dos Santos 
Valério e de sua esposa sr.” Aida 
Augusta de Campos Valério, de 
Angej: e residentes em Lisboa; 
e o menino João Filipe Sequeira 
Tavares, 9 ancs, sobrinho do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, acre- 
ditado industrial de pedra e sai: 
bro,-e de sua esposa sr.* D, Cre- 
milde,da Silva Tavares, residentes 
no Cabeço de Cacia, 
—Em 14, o sr. Casimiro Joa- 

quim da Silva, 50 anos, de Cacia 
e activo industrial de alfaiataria 
em Odivelas, e o seu, filho Mas 
nuel Marques da Silva;'passa o 
21.º aniversário no dia 16;e o 
sr. António Rodrigues Paula, 77 
anos, de Cacia e conceituado in- 
dustris] de padaria em Evora. 

— Em 15, a menina Maria Ju- 
dite Al xandre Pereira, colhe 31 
primaveras, filha do sr, Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 
posa sr,” Maria das Dores Ale.) 
xsndre, de Angeja e residentes 
em Lisboa. 

— Em 16, a galante menina Ma- 
ria Valdomira de Oliveira Car. 
relo, completa 19 risonhas pri- 
maverss, filha do sr, Eleutério 
Simô:s Carrelo, ausente no Bra- 
sil, e de sua esposa sr,* D, Be- 

'nilde de Oliveira Lares, residen- 
tes na Quinta do Loureiro. 

| —E em 17,a sr, Laurinda Nu 
ines de Pinho, completa 44 anos, 
esposa do sr. Manuel Augusto 
Lepes, da Quintã e ausentes no 
Brasil. 

Muitas felicidades para todos. 

j 
1 

  

Vendem-se 
duas propriedades, uma na Cal- 
cada e outra no alto de Cacia, 
em irente à estrada nacional, am» 
bas próprias para construção, 

Tratar com Manuel Nunes Tei- 
xeira — Cacia, (3.1) 

  

Prédio em Angeja 
Vende-se com garagem no rés 

do chão e 3 divisões no 1,º andar, 
perto-da Váizea; 

Tratar com Domingos Rodrix 
gues da Silva — Angeja. (D 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
t   

Consultório : 

R.Luiz de Camões, 132:1:º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 

  

  

De Angeja 
Ratoeiras públicas. — Nos cole- 

otores de águas que marginam, 
pelo nascente, a rua do Comércio 
ea nogsa Praça, encontram - se 
abertos alguns rombos, que cons= 
tituem perigosas ratoeiras para 
os cielistas e prões, 

Com vista à Direcção de Estra- 
das do distrito de Aveiro. 

Aparamento de cômoros, — A 
Junta de Freguesia alixou editais 
prevenindo todos os proprietários 
ou rendeiros de que são obriga- 
dos ao aparamento dos cômoros 
e corte das sepas pendentes para 
quaisquer caminhos de servidão, 
até ao fim do corrente mês, 

Findo o prazo, será feita vistos 
ria por um delegado enviado pela 
Câmura Municipal de Albergaria. 
-a-Velha e autoados todos os que 
não tenham feito o referido apa- 
ramento. 

Anjinho para o Ceu. — Evolous 
-se pura o Ceu no dia 3 do cor- 
rente, João Alfredo Nogueira 
Costa, nascido há 16 dias, filho 
do er. Manuel Joaquim Henriques 
"da Costa, alfaiate, e de sua a 
posa sr.* Isilda das Neves No: 
gueira, moradores na rua da 
Pereira. 
Anos, — No dia 11, faz 66 anos 

o er, António Dias Marques, da 
rua do Calvário. 

— Tanbém no dia 11, colhe 20 
floridas-primaveras a galante me- 
pina Maria Armanda Esteves da 
Silva, filha-do sr, Guilherme Mare 
ques de Silva e de sua esposa 
st. D. Francéliva Nunes Esteves 
e Silva, nossos conterrâneos au- 

“sentes no Lobito (Afrien), 
| — Em 12, faz 66 «no a er.* D, 
Alda Cavaleiro Rodrigues Hen- 
riques, distinta professora em 

! Belores — Ossela, esposa do er, 
Antônio Henriques, reformado da 
Grande Guerra, nossos conteri â- 
neves, da rur da Cruz. 

— Em. 15, passa o aniversário 
do nosto conterrâneo er. César 
Gonçulves, acreditado em preiteis 
ro de estuques da construção civil 
de Lisboa, 

— Também no dia 15 faz 32 
anos o sr, António Maria Noguei- 
ra de Pinho, panificador em 
Lisboa, 

Os nossos parabéns. —C, 

  
Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas de 

qualquer modelo, nesta redecção, 

  

  
Mário Bismarck Soares 

ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA   
  

     

  

       
        

   

      

pm 
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PINTO DE MAGALHAES, Ls.”* 
BANQUEIROS: 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta: milhões-de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef: 20133:(P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua-do:Ouro, 95 — Telef. 366056(P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

Pinto de Magalhaes, 1º | 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias | 

  

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil | Consulte: 7 
André de Mira Corrêa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 = rjc= E. — Telet.1049 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

| Orçamentos grátis | 

  

Josi do Úiiveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOLI, 
Para as doonças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

mar passou. À comichão desaparece como por encan- 
o. E Eritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
aplada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
aeusia para todos os casos de eczema humido ou 
ameo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
“bo fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
memaseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 
Mão » seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 
os mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 

do Pais    Iuxuosos 
       Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

A. A. Olbrantes, “filhos, pe 
CONSTRUTORES DE FORNES DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO ESSE ER EU E rn 

  

TELEFONES. 110) 25 1167 e TELEO. CASA ABRANTES 

UMA. ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO. DA VOSSA INDÓSTHA BORRALHA - ÁGUEDA 
CASA FUNDADA EM I818 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sist d 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com DO resultados e rindo dando 
à construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, Preferi-la é t t 

bem como tudo para a Panificação. ag A ao oa bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como econômicos,     — Preços sem confronto 

  

  

Agência de Turismo 

Telet, 22940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Áftica com onqsem carta de chamada; 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

      
  

Agência: Funerária: Carvalhal 
(A mais antiga: da: Região) 

  
b 

1: REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA À | | , Ra Rr PEN 4 Rua da República — CACIA — Tolet, 91210 
Er UR ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo: 
e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos. 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte «= ANGEJA = Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materinie de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas-e em pélo e vidros, 
Pregos e diversos artigos: de ferragens 

Rádios e Material para amadores 

Rádios transistores Descontos especiais 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO = Teletone 23333   

  

   átoo Bicicletas 
PRA RALEIGH. —1.770800 

ie “9 

   b 
f F “ATLANTIC. 908800 
+ e + Grande baixa de preços 
UT Peçam tabelas 

| Ss Armando Crespo & 6: 
! gde R, do Crucifixo, 116 a 124 

- LISBOA — Telet. 27027 

dr AS CO VA 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 9i152 

ED E 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 
malhas e miudezas. 

Acetlam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

/ inini JOIAS -- CURO 

Hu 6] / PRATAS — RELOGIOS 

esesss  — Oficina — 
R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 22119 == AVEIRO 

  

Empresa Industrial de Tintas * 
E critório e Fábrica R, da: Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

fipo-litográficos 163 

  

  

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 
Executam-se todos os consertos com eifeição e rapidez, . 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhojes marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“CONSTRUTORA” HerPes, Impigens, Eczemas 
  

dei ANTÔNIO: FRANCISCO NETO 

MDficivas mecânicas de construções de bombas em fibro-eimento, 
«som cilindro de vidro, para éxtracção de águas de poços artesia- 

noso para elevações e extracção de liquidos de úitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo-o País 
" Reparações. ::me:: Trabalhos garantidos. 

Fálef. 23520 «= VERDEMILHO — AVEIRO 

secos e úmidos 

e todos os mais variados Dinngas ha pele ass 
só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

  

Com praça em Aveiro e em Cacia GURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
i . Praga-de Aveiro n.º 22309 
| Telefones: Praça de Cacia n.º 01210 Preparados da FARMACIA: MODERNA: de José Pinto 

Rua Comb, Grande Querra, 108-110 = Telef, 29665 == AVEIRO - 
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